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No tocante as novas formas de família, assim como em outros países, o Brasil tem tentado averiguar 
as novas formas de família a fim de adequar a legislação, com disposição de garantir um maior 
alcance de proteção as famílias que se constituem sob diferentes formas de união, seja hétero ou 
homossexual. Dessa forma o presente trabalho verifica que se assemelha as diretrizes que orientam 
a construção dos Direitos Humanos, a construção do Direito de Família brasileiro, no sentido de que 
ambos estão em contínuo processo de edificação a fim de acompanhar a evolução humana; proteger 
valores preponderantes e essenciais no meio social e resguardar a família enquanto núcleo natural e 
fundamental da sociedade. Diante disso, vale salientar a relação acerca dos direitos humanos no 
preambulo da Declaração Universal dos Direitos Humanos de 1948 ratifica a proteção da família. A 
presente pesquisa teve por objetivo estudar as novas constituições de família e investigar sua 
proteção concedida pela Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948) e pela Constituição 
Federal de (1988). A metodologia empregada teve como base a pesquisa bibliográfica. O material 
bibliográfico foi levantado por meio de consulta em livros, artigos, revistas, resenhas, legislação e 
demais fontes que forem necessárias para apreender os dados.  A presente pesquisa após a análise 
dos dados levantados, verificou que a família em sua historicidade vive uma constante evolução e 
mudanças. É factível observar que a família vive em uma oscilação de afeto e desafeto. A partir 
disso constatou-se que a diversidade familiar está pautada no afeto e que diferente da família antiga 
a moderna se preocupa mais com a relação de sentimento. Aponta que o sentimento de “querer” 
constituir família, de compartilhar projetos e propósitos são as determinantes para identificar uma 
família. Apos os resultados serem avaliados e divulgados, a pesquisa procura fornecer subsídios 
para novas investigações e discussões pertinentes ao tema junto comunidade acadêmica da 
Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul e de outras. 
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